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1 Nórmas e Prócedimentós da Cónservaça ó Preventiva – Museu da Memó ria Rural 

1. Caraterização Geral do Museu da Memória Rural 
 
O Museu da Memória Rural é uma estrutura polinucleada composta por uma sede 
e núcleos distribuídos pela circunscrição territorial do concelho de Carrazeda de 
Ansiães. Trata-se, portanto, de um museu polinucleado, reconhecido pela CCDR-
N como um “Museu de Identidade Territorial”. 
 
Destinado a trabalhar temáticas relativas à cultura rural e ao património imaterial 
da região duriense e transmontana, a instituição tem como missão principal 
preservar, valorizar e divulgar o património cultural imaterial e o estudo e a 
recolha das tradições e os saber-fazer concelhios e regionais. De acordo com a 
linha das boas práticas recomendadas pela UNESCO, pretende-se registar as 
manifestações sociais, rituais e eventos festivos do concelho e da região 
envolvente, as suas técnicas tradicionais, as expressões artísticas e artes 
performativas, tradições e expressões orais e o conhecimento das práticas 
relacionadas com a natureza e o universo.  
 
Fundamentalmente, o projeto baseia-se numa proposta de museologia social, 
entendida e participada pela população, de forma a gerar laços para a coesão 
social e territorial, valorizando desse modo um património vivo e vivido na 
essência das comunidades que lhe conferem o verdadeiro e indispensável sentido. 
 
O projeto dinamiza uma abordagem participativa do património, uma visão 
dinâmica do passado e uma intervenção científica e cultural no seio dos 
aglomerados rurais.  
Diversas temáticas já foram trabalhadas, incluindo os saber-fazer como os ofícios 
tradicionais do ferrador, canastreiro, pescador do rio Douro, padeira, queijeira, 
pastor, tanoeiro, sapateiro, funileiro, moleiro, corticeiro, bem como técnicas 
representativas da antiga economia local, como o fabrico artesanal do azeite, o 
ciclo da lã e os fornos de ferreiro e de produção artesanal de telha. 
 
As coleções do Museu da Memória Rural refletem as tradições, ofícios e práticas 
que moldam ou moldaram o quotidiano das comunidades rurais. Estas abrangem 
um conjunto diversificado de objetos, ferramentas, utensílios e documentos que 
testemunham o trabalho agrícola, os saber-fazer tradicionais (padeira, queijeira, 
pastor, tanoeiro, sapateiro, funileiro, moleiro, corticeiro) e as expressões 
culturais materiais e imateriais do mundo rural. 
 
Entre os artefactos materiais mais representativos estão também algumas 
estruturas agrícolas associadas à transformação de produtos agrícolas, como 
moinhos, lagares, pios, forno de telha ou forja de ferreiro. Também integram o 
acervo do Museu da Memória Rural artefactos ligados à produção tradicional, como 
a cestaria, tecelagem, pesca, moagem, ferragem, produção de azeite, produção 
de telha, sapateiro, etc. 
 
O museu preserva e assenta a sua produção de conhecimento a partir de um vasto 
leque de registos fotográficos, registos em vídeo, áudio, textos e depoimentos 
orais que pretendem documentar a memória coletiva e o saber-fazer transmitido 
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de geração em geração. Pode dizer-se que o verdadeiro espólio do museu é 
constituído pela coleção de arquivos multimédia, que refletem as recolhas 
efetuadas no território do concelho de Carrazeda de Ansiães e em toda a área 
adjacente. 
 
Estas peças são recolhidas com o intuito de interpretar as dinâmicas históricas, 
sociais, económicas e culturais do espaço rural ao longo do tempo, enfatizando as 
relações entre o ser humano, o território e o meio ambiente. 
 
As coleções de objetos materiais, estruturas tradicionais de produção e 
documentos multimédia recolhidos a partir de depoimentos da população, além 
de serem um testemunho histórico, servem como base para exposições, ações 
educativas e iniciativas de salvaguarda da identidade cultural, promovendo-se 
desse modo o diálogo crítico entre o passado e o presente. 
 
A programação regular do Museu da Memória Rural está centrada na valorização e 
dinamização do património cultural rural, promovendo atividades que aproximam 
a comunidade do seu passado histórico. As iniciativas são diversificadas e voltadas 
para públicos de diferentes idades, com o objetivo de preservar as tradições, 
fomentar o conhecimento e estimular o diálogo intergeracional. 
 
Porque as manifestações culturais têm protagonistas no presente, tiveram 
protagonistas no passado e terão protagonistas no futuro, o museu desenvolve 
junto das escolas locais um programa pedagógico com vista a gerar mecanismos 
de consciencialização da diversidade e riqueza cultural local e regional. No museu, 
as crianças dispõem de tecnologia e materiais que lhes permitem identificar as 
matrizes gerais da cultura de onde são oriundos. 
 
Com um âmbito de ação local e regional, o museu atua também como espaço de 
aprendizagem e dinamização, organizando exposições, oficinas/workshops e 
eventos que incentivem o público ao conhecimento, preservação e partilha do 
património rural. 
 
Entre as atividades regulares destacam-se as exposições permanentes e 
temporárias, que exploram temas ligados ao património imaterial, às práticas 
agrícolas, aos ofícios tradicionais e às transformações do mundo rural. Estas 
exposições são complementadas por visitas guiadas, adaptadas a diferentes 
públicos, com destaque para os diferentes ciclos escolares, público em geral e 
grupos turísticos específicos. 
 
O museu organiza oficinas práticas de saber-fazer tradicionais, como tecelagem, 
cestaria, produção de azeite, pão, queijo, etc., proporcionando experiências 
imersivas aos participantes. Adicionalmente, promove sessões de recolha de 
histórias orais, eventos de demonstração de técnicas ancestrais e encontros 
culturais, como palestras, conferências e ciclos de cinema ou fotografia com 
enfoque na vida rural. 
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O edifício sede possui um pequeno auditório com uma lotação de cerca de 50 
pessoas. Equipado com projetores e hardware de comunicação, este espaço 
permite a apresentação de palestras, pequenos colóquios, reuniões, ações de 
formação, projeção de documentários, etc. Aqui já foram promovidas várias 
iniciativas de reflexão e debate temático. É frequentemente utilizado para gerar 
ações de interatividade com a comunidade de Vilarinho da Castanheira, 
encontrando-se aberto a toda a comunidade concelhia para a apresentação de 
iniciativas de interesse local e regional.  
 
A programação integra ainda festividades sazonais e atividades comunitárias, 
como caminhadas, encontros gastronómicos e celebrações ligadas ao calendário 
agrícola, criando momentos de partilha e celebração da cultura local. O objetivo 
é não só preservar, mas também revitalizar as tradições, criando pontes entre o 
passado e o presente. 
 
O Museu possui ainda uma publicação anual intitulada Revista Memória Rural. Esta 
assume-se com o objetivo de fortalecer o processo de comunicação do projeto 
museológico, tentando dar-lhe visibilidade e dinâmica regional e nacional. Está 
aberta a todos os que pretendam participar e desenvolvam a sua atividade no 
âmbito da investigação e divulgação do Património Cultural da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro. 
 

2. Clima do concelho de Carrazeda de Ansiães 
 
Para caraterizar de forma muito concisa e objetiva o clima do concelho de 
Carrazeda de Ansiães, nada melhor que recorrer a um texto de Vergílio Taborda, 
extraído da obra “Alto Trás-os-Montes, Estudo Geográfico) onde o autor identifica, 
num diminuto espaço geográfico, vetores que integram entidades de ordenamento 
físico completamente diferentes constituídos pelo planalto e o vale ou pela ribeira 
e a montanha. Diz o autor:  "de Foz Tua, no centro do Douro, sobe-se em meia 
hora para as alturas de Carrazeda de Ansiães; em 15 quilómetros uma diferença 
de altitude de 800 metros. Parece estarmos a muitas léguas do ponto de partida! 
Na extensão aproximadamente de 17 quilómetros de Norte a Sul e de treze de 
Leste a Oeste, estende-se um planalto, coroado de morros graníticos, varrido dos 
ventos, frio. O castanheiro, a árvore florestal característica das terras mais 
setentrionais, ressurge aqui, a pequena distância donde só o zambujeiro ou o 
azinho cresciam. Desapareceram a vinha, a oliveira, a laranjeira e a perder de 
vista são terras magras de centeio, campos de batatais e lameiros. É um 
verdadeiro encrave de terra fria no Alto Douro." 
 
Os elementos climáticos que mais influenciam o clima no concelho de Carrazeda 
de Ansiães são a temperatura e a precipitação, sendo de realçar as influências 
geográficas, uma vez que esta circunscrição territorial se implanta numa zona de 
transição entre o planalto transmontano e o vale do Douro, o que influencia 
significativamente o seu clima. 
 
Relativamente à temperatura verificam-se a presença de verões quentes e secos. 
Durante os meses de junho, julho e agosto, as temperaturas médias máximas 
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situam-se frequentemente entre 30°C e 35°C, podendo ocasionalmente atingir 
valores superiores a 40°C em períodos de onda de calor, junto ao rio Douro. 
 
Possui invernos frios e húmidos. Nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, as 
temperaturas médias mínimas podem descer para valores negativos (-2°C a 2°C), 
registando-se geadas frequentes e, ocasionalmente, queda de neve. 
Existem ainda amplitudes térmicas elevadas. Durante o ano, a diferença entre as 
temperaturas mínimas e máximas pode ser superior a 20°C, sendo esta variação 
diária mais evidente na zona do planalto. 
 
Relativamente à precipitação, regista-se uma pluviosidade irregular com chuvas 
mais intensas no outono e inverno e verões muito secos. 
 
Os valores médios anuais de precipitação variam entre 600 mm e 1.200 mm, 
dependendo da altitude e exposição ao relevo. Durante o outono e inverno, podem 
ocorrer episódios de chuva intensa e persistente. 
 
A humidade relativa do ar é mais elevada no inverno, podendo ultrapassar os 80% 
em dias chuvosos. 
 
No verão, a humidade diminui bastante, sendo comum a descida para valores 
inferiores a 30%, especialmente nas horas de maior calor. 
 
 
A nebulosidade é variável ao longo do ano, sendo maior no inverno e mais reduzida 
no verão, quando predominam dias de céu limpo. 
Os ventos predominantes vêm do noroeste e do norte, sendo mais intensos no 
inverno, quando podem atingir rajadas fortes. 
 
No verão, o vento tende a ser mais moderado, com alguma influência dos ventos 
quentes de leste, que podem intensificar o valores das temperaturas. 
 
O concelho apresenta altitudes variadas, com zonas mais elevadas acima dos 700 
metros (como o relevo do Castelo de Ansiães, situado a 810 metros de altitude) e 
áreas mais baixas próximas dos 200-300 metros, junto ao rio Douro. 
 
As zonas de maior altitude registam temperaturas médias anuais mais baixas e 
maior precipitação. 
 
As áreas mais baixas do concelho, próximas do Douro, possuem um microclima 
mais ameno, com menor risco de geadas e temperaturas mais elevadas no inverno. 
O vale do Douro exerce um efeito moderador sobre o clima, reduzindo 
ligeiramente a severidade do frio no inverno, mas atinge máximas extremas no 
verão. 
 
O relevo é o principal fator condicionante das temperaturas e dos índices de 
pluviosidade aqui registados. As principais formações montanhosas a norte, 
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constituídas pelas cadeias Gerês–Larouco e Alvão–Marão, exercem grande 
influência na dissipação das massas de ar húmido de proveniência marítima.  
A sistematização dos resultados recolhidos pelo Serviço Nacional de Meteorologia 
permitiram definir o perfil climatológico que em síntese se poderá resumir do 
seguinte modo:  
 

a) A precipitação diminui à medida que se avança para o interior do vale, no 
sentido de Barca de Alva. 

b) Verificam-se acentuadas assimetrias na distribuição dos valores 
pluviométricos anuais. Constata-se que o semestre mais húmido 
desenvolve-se entre outubro e março, altura em que ocorrem cerca de 70 
a 75% dos valores totais anuais.  

c)  A temperatura tem como fator de variação a altitude, atingindo as zonas 
mais altas do planalto valores médios anuais que oscilam entre 12 a 13º; e 
as zonas mais baixas, correspondentes aos vales, com valores médios 
anuais que podem atingir os 16º.  

d) Em função da interioridade verifica-se um aumento das amplitudes 
térmicas anuais à medida que se penetra pelo vale no sentido de Zamora.  

e) O semestre mais quente, corresponde ao período de verão e coincide com 
os valores mais baixos de humidade, e o semestre mais húmido com os 
menores valores da temperatura. 

 
O clima de Carrazeda de Ansiães é tipicamente mediterrânico continentalizado, 
com estações bem marcadas, grandes variações térmicas e períodos de seca 
prolongada no verão. A sua localização no interior norte de Portugal e a 
proximidade do Douro conferem-lhe particularidades climáticas que influenciam 
a vegetação, a agricultura e a vida quotidiana da população. 
 
Este clima, apesar dos desafios impostos pelos invernos rigorosos e verões tórridos, 
proporciona condições ideais para a produção agrícola de elevada qualidade, 
consolidando a importância económica e cultural do setor primário na região. 
 
Perante as caraterísticas diferenciadas de um clima com variações anuais 
acentuadas, a estabilidade do ambiente interno dos edifícios que integram o 
Museu da Memória Rural é um dos elementos considerados de maior importância 
para a política de conservação das coleções e estruturas que se pretendem 
preservar.  
 

3. Normas gerais e procedimentos gerais de conservação 
preventiva no Museu da Memória Rural e respetivos núcleos 
 
De forma genérica as normas adotadas pelo Museu da Memória Rural são um 
conjunto de práticas que visam a preservação dos artefactos e estruturas a longo 
prazo, minimizando riscos de deterioração. Estes procedimentos são aplicados 
para proteger objetos, documentos e registos audiovisuais, tendo em conta 
fatores ambientais, biológicos e físicos. 
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Principais Normas e Procedimentos de Conservação Preventiva no Museu da 
Memória Rural: 
 
Controle Ambiental Geral 

 
Os fatores ambientais podem acelerar a degradação dos objetos, por isso é 
essencial manter condições estáveis e adequadas, evitando flutuações bruscas de 
temperatura e humidade. 
 

➢ Manutenção da temperatura e humidade relativa adequadas (geralmente 
entre 18-22°C e 45-55% de humidade média). 

➢ O ideal é 45-55% HR para materiais orgânicos como papel, madeira e 
têxteis. Se a média de humidade for muito alta (> 70%), pode favorecer o 
crescimento de fungos. Se for muito baixa (< 40%), pode provocar danos 
aos objetos. 

➢ Monitorização da luminosidade, evitando exposição direta à luz solar e 
controlando a intensidade da iluminação artificial. 

➢ Instalação de desumidificadores, ventoinhas, aquecedores e 
termohigrógrafos. 

➢ As flutuações de temperatura provocam a expansão e contração dos 
materiais, podendo causar fissuras, deformações e enfraquecimento 
estrutural. 

➢ Temperaturas elevadas aceleram processos de degradação, como a 
oxidação de metais, o amarelecimento de papéis e tecidos e a degradação 
de películas fotográficas. 

➢ O calor favorece a atividade biológica de fungos e insetos, que podem 
atacar madeira, tecidos e papel. 

➢ Humidade elevada (acima de 60%) cria um ambiente propício ao 
crescimento de bolores, prejudicando documentos, tecidos, madeira e 
pinturas. 

➢ Baixa humidade (abaixo de 40%) pode ressecar materiais como madeira e 
couro, tornando-os quebradiços. 

➢ A presença de humidade favorece a oxidação e corrosão de objetos 
metálicos, como o ferro. 

➢ Flutuações na humidade causam deformações, ondulações e descoloração, 
afetando sobretudo documentos, livros e pinturas. 

➢ Materiais compostos por diferentes camadas, como madeira, sofrem 
tensões internas devido à absorção e perda de humidade, podendo levar à 
separação das camadas ou à formação de fendas. 

 
Espólios audiovisuais (vídeo, fotografia e áudio) 
 
A conservação de espólios audiovisuais (vídeo, fotografia e áudio) num museu 
exige cuidados específicos para garantir a longevidade e a integridade dos 
materiais. O Museu da Memória Rural preserva e assenta a sua produção de 
conhecimento a partir de um vasto leque de registos digitais fotográficos, em 
vídeo e áudio que pretendem documentar a memória coletiva e o saber-fazer 
transmitido de geração em geração. Pode dizer-se que o verdadeiro espólio do 
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museu é constituído pela coleção de arquivos multimédia, refletindo as recolhas 
efetuadas no território do concelho de Carrazeda de Ansiães e em toda a área 
adjacente. De momento ainda não possui fotografia em papel, negativos, fitas 
magnéticas ou outros tipos de suporte físico, sendo esse um dos objetivos a 
realizar em curto prazo de tempo, incorporando coleções diversas. 

As condições ambientais para manter este tipo de espólio estável devem 
ser as seguintes: 

➢ Temperatura: 
o Filmes fotográficos e negativos: 2 a 10°C (preferencialmente em 

armazenamento frio). 
o Vídeos e fitas magnéticas: 8 a 12°C. 
o Materiais digitais: 18 a 22°C. 

 

➢ Humidade relativa (HR): 
o Filmes e negativos: 30–40%. 
o Fitas magnéticas e vídeos: 40–50%. 
o Materiais digitais: 35–45%. 
o Evitar variações bruscas de temperatura e Humidade, que aceleram a 

degradação. 
 

➢ Armazenamento Adequado (fotografias e negativo): 
o Usar envelopes e caixas de conservação livres de ácido e de lignina. 
o Manter negativos separados das cópias fotográficas. 

 

➢ Armazenamento adequado (fitas de vídeo e áudio): 
o Armazenar na posição vertical para evitar deformações. 

o Manter longe de campos magnéticos (motores elétricos, alto-falantes). 

o Rebobinar periodicamente para evitar a aderência da fita ao carretel. 

 

➢ Materiais digitais (CDs, DVDs, HDDs, SSDs): 
o Evitar exposição à luz direta e calor. 

o Substituir arquivos físicos por armazenamento redundante em 

servidores e na nuvem. 

 

➢ Digitalização e Backups 
o A melhor estratégia de preservação é a digitalização e a migração de 

dados. 
o Digitalizar fotografias e negativos em alta resolução. 

o Converter ficheiros analógicas (fitas VHS, cassetes de áudio) para 

formatos digitais padronizados. 

o Criar múltiplas cópias de segurança (em servidores locais e remotos). 

o Atualizar periodicamente os formatos digitais para evitar 

obsolescência. 
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➢ Manuseio Seguro 
o Usar luvas de algodão ou nitrilo para manipular negativos e fotografias. 

o Evitar tocar na superfície das fitas magnéticas e discos óticos. 

o Manter um sistema de catalogação para rastrear movimentações e 

evitar danos acidentais. 

 

➢ Monitorização e Manutenção 
o Realizar inspeções regulares para identificar sinais de degradação nos 

suporte físicos e digitais (fungos, descoloração, deterioração química). 

o Verificar arquivos digitais para garantir integridade e acessibilidade. 

o Utilizar softwares de preservação digital e padrões como o METS 

(Metadata Encoding and Transmission Standard). 

 

Higienização e Limpeza do museu e núcleos 

 
o Uso de técnicas não invasivas para remover poeira e resíduos. 
o Limpeza regular de expositores, sistemas eletrónicos e painéis do 

projeto museográfico. Limpeza regular dos espaços expositivos 
para evitar o acúmulo de poeira abrasiva. 

o Remover poeira com pincéis de cerdas macias. 
o Nunca usar panos húmidos ou produtos de limpeza comerciais para 

limpar artefactos expostos ou em reserva. (O Museu da Memória 
Rural ainda não possui reserva). 

o Manutenção preventiva de pragas (controle de insetos, fungos e 
roedores sem uso de produtos químicos agressivos). 

 

Manuseio e Armazenamento Adequados 

 

o Uso de luvas, máscaras e aventais para evitar contato direto com 
peças sensíveis. 

o Armazenamento em materiais neutros, como caixas de papel livre 
de ácido ou suportes específicos. 

o Manutenção de uma distância segura entre objetos para evitar 
atritos e danos. 

o Utilização de luvas de algodão para objetos sensíveis, como 
fotografias. 

o Luvas de nitrilo para metais, evitando transferência de humidade e 
ácido das mãos. 

o Máscaras e aventais para evitar a contaminação com saliva ou suor. 
 

Manutenção dos edifícios 
o Manutenção dos telhados, janelas e portas dos edifícios que 

integram o Museu da Memória Rural (edifício sede e 5 núcleos). 
Verificação de manchas de humidade que possam interferir com o 
ambiente estabilizado do museu. 
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o sensibilização dos funcionários para a deteção e alerta de situações 
anómalas ao nível da manutenção dos edifícios. 
 

Segurança  
o Instalação de sistemas de deteção de incêndios e controle de 

Humidade. 
o Extintores adequados para diferentes materiais. 
o Plano de evacuação para emergências. 
o Sistema contra roubos. 
o Verificação periódica de canalizações. 

 
Controle de pragas ou infeções 
 
O controle de pragas em museus é essencial para a preservação do acervo, 
pois insetos, roedores e microrganismos podem causar danos irreparáveis 
a objetos históricos, documentos, tecidos, madeira, couros, etc. O 
controle deve ser feito de forma preventiva e integrada, minimizando o 
uso de produtos químicos agressivos que possam afetar as peças. 

o Insetos: Traças, isópteros, besouros e carunchos podem deteriorar 
papel, madeira, tecidos e couro. 

o Roedores: Ratos podem roer materiais, além de contaminarem o 
ambiente do museu. 

o Fungos e bolores: Estes desenvolvem-se em condições de elevada 
humidade e temperatura inadequada. 

o Evitar ter por perto jardins, lixeiras. 
o Melhorar a ventilação para evitar o crescimento de fungos. 
o Uso de armadilhas adesivas e feromonas para monitorização de 

insetos. 
o Identificação de possíveis focos de infestação. 
o Uso de repelentes naturais e substâncias menos agressivas ao 

acervo e ao ambiente. 
o Fumigação apenas em casos extremos e com protocolos rigorosos 

para não danificar os objetos. 
o Formação contínua aos funcionários associados ao museu para 

identificar sinais de infestação. 
 

Documentação e Monitorização 
o Registos detalhados sobre o estado de conservação de cada peça. 
o Relatórios fotográficos periódicos. 
o Revisões periódicas regulares por conservadores e restauradores 

(Acordo com o museu do Douro). 
o Formação contínua aos funcionários associados ao museu. 

 
Essas práticas devem garantir que as coleções sejam preservadas para futuras 
gerações, reduzindo a necessidade de restauro e prolongando a vida útil dos 
artefactos expostos no Museu da Memória Rural.  
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4. Localização e estado de conservação dos edifícios e objetos 
 
O Museu da Memória Rural integra o edifício sede, de grande dimensão, e 5 
pequenos edifícios onde estão instalados os respetivos núcleos museológicos. O 
conjunto forma o conceito de “Museu de Identidade Territorial”, abrangendo 
diferentes localidade do concelho de Carrazeda de Ansiães. 
 
Este tipo de museu desempenha um papel fulcral na valorização da identidade 
cultural e na educação patrimonial. Ele permite que moradores e visitantes 
conheçam as particularidades do território e compreendam as transformações 
sociais ao longo do tempo. Além disso, contribui para o turismo cultural e o 
desenvolvimento sustentável do concelho. 
 
O Museu da Memória Rural trabalha com a participação ativa da comunidade, 
recolhendo histórias e objetos diretamente dos moradores, de forma a gerar 
espaços vivos para a troca de conhecimento. 
 
Sede do Museu (Vilarinho da Castanheira) 
(https://museudamemoriarural.pt/museu-sede) 

 
 
A sede do Museu da Memória Rural resultou da recuperação de um edifício de 

grandes dimensões, antiga casa agrícola em granito da aldeia de Vilarinho da 

Castanheira, sendo aí instalado e desenvolvido um projeto 

museológico/museográfico.  

 

Aqui estão representados ofícios tradicionais como o do ferrador, canastreiro, 

pescador do rio Douro, padeira, queijeira, pastor, tanoeiro, sapateiro, funileiro, 

moleiro, corticeiro.  

 

Uma “Timeline interativa”, “janelas digitais interativas”, uma “mesa 

multitouch”, “telas multitouch”, “LCD’s” de grande dimensão, uma “parede 

interactiva” e uma “mesa interativa” para as crianças, constituem os recursos 

tecnológicos deste espaço central. Através deles e de um programa gráfico 
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baseado em fotografia e vídeo de alta qualidade, conta-se e preserva-se a 

memória de muitos ofícios tradicionais e expõem-se temáticas relacionadas com 

a lã e a sua manufatura e com as antigas práticas das culturas da vinha e dos 

cereais. 

 

O edifício está climatizado, possui sistema de aquecimento, desumidificadores, 

ventoinhas e sistema de alarme. Existe um projeto para a instalação, em cada um 

dos pisos, de termohigrógrafos. 

 
Espaços que integram o edifício sede do Museu: 

 
Antigo lagar tradicional 

 
Constitui a zona de rés-do-chão do edifício e resulta do     aproveitamento de um 
antigo lagar de vinho. Os materiais aqui expostos relacionam-se com a 
instrumentária utlizada na produção vinícola nos inícios do século XX. Dele 
constam um carros de bois, pipa de carreiro, esmagador manual de uvas, prensa 
em ferro e medidas de capacidade para líquidos utilizadas à altura. 
 
 O estado de conservação deste espaço é considerado bom. Os materiais que 
integram esta sala são a pedra granítica de que é feito o lagar, a madeira e metais 
de diversa natureza, como uma escultura em ferro da autoria do escultor Paulo 
Moura feita propositadamente para a estilização de uma junta de bois.  
 
Todos os materiais encontram-se perfeitamente restaurados e estabilizados, sem 
patologias identificadas até ao momento. 
 
Estado de Conservação: Bom 
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Pequeno auditório 

 

Espaço intermédio entre a sala do lagar tradicional e o primeiro piso. Possui uma 

exposição permanente de fotografia de Leonel de Castro alusivo à construção de 

uma vinha na época atual. Dispõe de projetores e hardware de comunicação para 

utilizar na apresentação de pequenos colóquios, reuniões, projeções de filmes, 

etc.  

 

O visitante encontra uma janela interativa, instalada numa parede de vidro. O 

principal objetivo desta solução é sintetizar os pontos fundamentais que o 

visitante pode e deve visitar no concelho de Carrazeda de Ansiães, através de um 

mapa interativo com a localização dos pontos de interesse que vale a pena visitar, 

uma agenda de eventos, notícias, contactos, um formulário de dúvidas ou 

sugestões de melhorias e um ampla gama de imagens das maiores atratividades 

locais, completam o programa informativo. 

 

A poucos metros da janela interativa, há uma mesa multitoque com um design 

futurista. A história e a etnografia ligada ao vinho são os destaques nesta solução, 

e tudo o que é necessário saber sobre os marcos históricos deste território é 

apresentado de forma atraente, com conteúdos visuais atraentes. 

 

Todos os recursos museográficos e eletrónicos encontram-se perfeitamente 

estabilizados num ambiente adequado, sem patologias identificadas até ao 

momento. 

 

Estado de Conservação: Bom 
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Piso 1 do edifício sede 

 

O primeiro piso é o espaço central. Possui uma receção, uma loja física para venda 

de produtos locais, publicações, livros, artesanato, etc., espaços sanitários e uma 

exposição permanente sobre o cultivo tradicional da vinha. 

 

É um espaço que vive de uma museografia baseada em grandes painéis que versam 

as técnicas tradicionais associadas ao cultivo da vinha no Douro Superior. Aqui as 

pessoas ficarão de frente com uma enorme linha do tempo interativa. Movendo o 

display ao longo da timeline, o visitante descobrirá alguma informação sobre a 

diacronia histórica e etnográfica do concelho e da região. Quando a exibição 

multitoque se desloca, uma versão digital da imagem impressa aparece. Então, ao 

tocar num determinado ano ou evento, as pessoas poderão saber mais sobre o que 

aconteceu naquela época, pelos conteúdos apresentados. 

Em associação com esta linha cronológica digital expõem-se objetos associados às 

diferentes fases dos trabalhos do cultivo da vinha. De entre os materiais expostos 

predominam a madeira e o ferro. Uma escultura em ferro representando um 

macho, da autoria de Paulo Moura, serve para ilustrar a importância 

desempenhada por este animal nos trabalhos agrícolas que se realizavam no 

concelho e na região até aos anos 80 do século XX. 
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Derivado de muitos elementos estruturais e pavimentos utilizarem a madeira como 

material de construção, existe uma vigilância constante a fim de precaver 

qualquer situação associada a infestações, particularmente associada ao bicho 

caruncho. Há cerca de dois anos foi identificado um pequeno foco de infestação 

por bicho caruncho em algumas tábuas do soalho, o que levou a uma intervenção 

rápida de desinfestação, levada a cabo por uma empresa da especialidade. 

 

Todos os materiais encontram-se perfeitamente restaurados e estabilizados num 
ambiente adequado, sem quaisquer patologias identificadas até ao momento.  
 
Estado de Conservação: Bom 

 
Piso 2 do edifício sede 

 

É um espaço formado por 3 corredores e um salão onde se expõe de forma 

permanente quadros alusivos aos ofícios tradicionais e ao cultivo do cereais. O 

piso 2 do edifício sede do Museu da Memória Rural está equipado com tecnologia 

que auxilia na comunicação de mensagens visuais. Um ecrã multitoque informa 

sobre as profissões tradicionais da região. Vários textos e imagens são 

apresentados, permitindo a descoberta, na ponta dos dedos, de todas as 

particularidades do velho pescador, padeiro, pastor, sapateiro, entre outros. 

 

Como complemento do ecrã interativo dedicado às profissões tradicionais, dois 

grandes LCD’s mostram filmes alusivos a algumas das técnicas dos grandes 
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artesãos do concelho de Carrazeda de Ansiães, garantindo que o seu saber-fazer 

não seja esquecido.  

 

Os corredores levam a um salão bem dimensionado onde se expõe a história do 

cereais e aspetos associados ao seu cultivo tradicional na região. 

 

O ambiente é complementado por um espaço destinado aos mais novos. Aqui, as 

crianças poderão recolher e orientar produtos como uvas ou castanhas para os 

respetivos cestos, utilizando os seus próprios movimentos para dar vida a esta 

experiência. As crianças terão a possibilidade de se sentar e divertir-se, enquanto 

aprendem valores importantes para viver em sociedade, em harmonia com a 

natureza e com as outras pessoas. 

 

Entre os jogos didáticos, há uma aplicação de desenho e pintura (com desenho 

livre, pintura de alguns objetos definidos ou a opção de desenhar em cima de uma 

foto tirada no momento), quebra-cabeças, jogo de reciclagem e muitas outras 

fontes de diversão. 

 

Tanto no salão como nos corredores expõe-se artefactos associados às profissões 

tradicionais e ao ciclo do pão, desde a sementeira até à broa. 

 

Todos os materiais expostos foram restaurados por especialista da área e  
devidamente estabilizados. Não se identificaram quaisquer patologias até ao 
momento.  
 
Estado de Conservação: Bom 
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Sala da Lã 

 

Ainda no segundo andar situa-se a Sala da Lã. Neste espaço expõe-se e explica-se 

aos visitantes todo o ciclo de produção de lã e a forma como eram feitos os 

agasalhos das pessoas de outrora. O discurso museográfico aqui patente arranca 

com a tosquia das ovelhas e termina na tecelagem. Pelo meio fica-se com a noção 

de um trabalhoso e demorado processo de transformação que culmina numa manta 

ou numas meias feitas à moda antiga.  

 

Também neste setor o concelho de Carrazeda de Ansiães foi um importante centro 

de produção de mantas tradicionais, sendo uma das últimas guardiãs dessas 

técnicas a D. Prazeres, uma antiga tecelã de 87 anos de idade (falecida 

recentemente) cujo saber-fazer constituiu a base do conhecimento para os 

técnicos do museu fazerem a recriação desse passado e a constituição das 

mensagens museográficas patentes neste espaço do Museu da Memória Rural. 

 

A Sala da Lã está munida de um LCD onde passa um filme com o título “Da Lã à 

Manta Trdicional”. Os artefactos presentes integram um tear restaurado e um 

conjunto diversificado de outros instrumentos utilizados ao longo do processo de 

transformação da lã, desde a tosquia até à fase de tecelagem.  

 

Todos os materiais expostos encontram-se restaurados e estabilizados num 

ambiente adequado, sem quaisquer patologias identificadas até ao momento.  

 

Estado de Conservação: Bom 
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Bar e Esplanada 

 

É um espaço adjacente ao 2º piso, servindo para o convívio e acomodação de 

pequenos grupos de visitantes. Habitualmente é utilizado para realizar oficinas 

temáticas e workshops. 

  

O museu dinamiza a vida cultural e social do concelho de Carrazeda de Ansiães e 
promove o conhecimento sobre essa comunidade. Organiza oficinas práticas de 
saber-fazer tradicionais, como tecelagem, cestaria, produção de azeite, pão, 
queijo, etc., proporcionando experiências imersivas aos participantes. 
Adicionalmente, promove sessões de recolha de histórias orais, eventos de 
demonstração de técnicas ancestrais e encontros culturais com enfoque na vida 
rural.  
 
Núcleo Museológico do moinho de rodízio da Ribeira do Couto  
(https://museudamemoriarural.pt/moinhos-de-rodizio) 
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Já nos finais do séc. XIX, as estruturas molineiras do Ribeiro do Couto são referidas 

pelo Abade de Miragaia na obra “Portugal Antigo e Moderno” como um dos locais 

pertencentes à paróquia de Vilarinho da Castanheira onde existiam 3 fogos 

habitacionais. 

 

Ao longo do século XX este local foi crescendo em importância e número de 

habitantes, ao ponto de ser designado localmente como “a aldeia dos moinhos”. 

Esta designação traduz a realidade do local, onde chegou a habitar sazonalmente 

uma boa percentagem da população de Vilarinho da Castanheira. 

 

No Ribeiro do Couto podem ser observadas estruturas molineiras tradicionais, 

algumas já em ruína com as suas levadas, represas e vários outros edifícios 

funcionais como fornos de cozer pão, palheiros, pombais e habitações. Todo este 

conjunto, ainda se encontra razoavelmente preservado, testemunhando o 

“modus-vivendi” tradicional desta população nos finais do século XIX e inícios do 

século XX. Uma dessas estruturas, um moinho de rodízio, foi recuperado 

juntamente com a sua levada para fins pedagógicos. 

 

O Moinho está em bom estado e funcionalidade, todas as suas engrenagens estão 

em pleno funcionamento e está aberto ao público escolar e ao público em geral 

sob marcação para demonstração do sistema de moagem tradicional. O moinho 

possui as mós e os restantes engenhos em bom estado de conservação, sendo 

periodicamente intervencionado para retificações da levada, eixo, roda motriz, 

mós, tremonha, telhado e porta. 

 

Estado de Conservação: Razoável 
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Núcleo Museológico do Moinho de Vento de Carrazeda de Ansiães 
(https://museudamemoriarural.pt/moinho-de-vento) 

 

Apesar de bastante frequentes no território português, os moinhos de vento 
constituem uma raridade no panorama do Nordeste Transmontano e da região 
duriense. O clima e o relevo são propícios à instalação de moinhos de água junto 
a ribeiros que correm durante praticamente todo o ano. 
 
No território do concelho de Carrazeda de Ansiães e freguesias limítrofes existem 
5 estruturas de antigos moinhos de vento. Estes moinhos possuem características 
semelhantes como torre fixa de granito e capelo móvel de madeira com sistema 
de tração por meio de sarilho interno. Cronologicamente podemos inseri-los nos 
finais do século XIX e/ou inícios do século XX. 
 
Decorria o ano de 1900 quando Damião Gonçalves Neves, originário do Porto, 
decidiu mandar construir um moinho de vento em Carrazeda de Ansiães, para 
substituir o velho moinho de “água” localizado na veiga, junto ao antigo caminho 
para Fontelonga.  
 
O moinho de vento funcionou cerca de uma década moendo o trigo produzido nos 
campos circundantes que as mulheres transportavam à cabeça pelo estreito 
caminho rural que trepa pelas imensas fragas circunscritas ao mesmo.   
 
O moinho de vento de Carrazeda de Ansiães foi construído no início do século XX 
para moer o trigo produzido nos campos circundantes à sede do concelho.  
 
Um projeto de restauro realizado há cerca de uma década devolveu a 
funcionalidade a esta estrutura, tornando-se desde então um espaço de atração 
para toda a região. As paredes graníticas encontram-se em bom estado de 
conservação, assim como as restantes engrenagens de madeira, nomeadamente o 
Mastro, Fechal, Entrosga, Ponte, Carreto, Vara, Peão, Cavalete, Capelo, Malhais, 
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Sarilho, Veio, Tremonha, Quelha ou Calha, Mó (andadeira) Mó (pouso), Segurelha, 
Rela, Urreiro e Alviadouro. Os materiais presentes são a madeira, granito e algum 
metal. Dada a grande quantidade de madeira utilizada para o funcionamento 
deste engenho são realizados tratamentos e inspeções periódicas preventivas 
contra infeções que possam surgir, assim como vistorias a todas as partes da 
estrutura. Não estão aqui expostos artefacto ou objetos. 
 
Não sendo Trás-os-Montes uma terra de moinhos de vento, a existência desta 
estrutura eólica no concelho de Carrazeda de Ansiães acaba por constituir uma 
curiosidade e um motivo de visita. 
 
Apenas de verão são colocadas as velas e realizada uma operação com data 
marcada para colocar em funcionamento toda a engrenagem. Durante todo o ano 
está aberto a visitas guiadas sob marcação para escolas locais e regionais, assim 
como para o público em geral. 
 
Estado de Conservação: Bom 

 
 

Núcleo Museológico da Telha (Telheira de Luzelos) 

(https://museudamemoriarural.pt/telheira-de-luzelos) 

 
O Núcleo Museológico da Telha, ou Telheira de Luzelos, situado na aldeia com o 

mesmo nome, é o terceiro núcleo territorial do Museu da Memória Rural. O espaço 

foi inaugurado em 2017 e passou também a integrar os roteiros turísticos do 

território concelhio, como mais uma unidade territorial deste museu de território. 

 

A iniciativa de musealizar este espaço constituiu inicialmente uma homenagem 

aos antigos artesãos, aos homens e às mulheres que durante muitos anos foram os 

principais protagonistas de um trabalho que se caraterizava pelo esforço e pela 

aspereza, para do barro obterem as telhas de meia-cana que depois iam cobrir as 

casas das aldeias e das vilas que se implantavam à volta das encostas do rio Douro 

e do rio Tua. 
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Na primeira metade do século XX, a zona situada entre a aldeia de Luzelos e as 

portas da vila de Carrazeda de Ansiães chegou a concentrar sete unidades 

artesanais de fabrico de telha tradicional. Foi uma atividade que marcou a história 

do trabalho destas duas localidades, ficando a memória desse passado agora 

materializada no projeto de musealização de uma das telheiras que conseguiu 

sobreviver ao processo de abandono dessa atividade. 

 

O espaço compõe-se pelo conjunto formado pelo pio, eira, levada, forno e 

cabanal. O edifício do cabanal foi intervencionado exterior e interiormente para 

poder acolher um conjunto de painéis e um sistema multitoque e um LCD onde se 

expõe o processo de fabrico da telha artesanal e a história das telheiras e das 

famílias ligadas a esta atividade.  

 

Não existem materiais móveis associados a este núcleo, sendo o foco da 

musealização centrado no restauro e na conservação dos vestígios materiais e 

estruturais que chegaram aos dias de hoje. O conjunto encontra-se bastante 

completo e bem conservado, sendo apenas necessárias vistoriais periódicas às 

estruturas e às portas e telhado a fim de manter estanque os níveis de humidade 

internos, tendo em conta o material eletrónico e os painéis utilizados no discurso 

museográfico que aí foi montado. 

 
Estado de Conservação: Bom 

 
 

Núcleo Museológico do Lagar de Azeite (Lavandeira) 
(https://museudamemoriarural.pt/nucleo-lagar-de-azeite) 

 

 

A União de Freguesias de Lavandeira, Beira Grande e Selores, com o apoio 
institucional da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, criaram o quarto 
núcleo temático do Museu da Memória Rural. 
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No núcleo do Lagar de Azeite de Lavandeira trabalha-se apenas a temática do 
azeite, abrangendo as tradições associadas aos trabalhos agrícolas da cultura da 
oliveira e às técnicas de produção do precioso líquido alimentar, desde sempre 
usado como tempero, mas com outras e diversificadas aplicações que vão desde a 
iluminação, cosmética, até à produção de sabão. 
 
Este núcleo foi recuperado mantendo toda a base estrutural de um antigo lagar 
de azeite movido pela tração animal. Do conjunto fazem parte todas as estruturas 
funcionais associadas a um lagar de azeite tradicional, estando ainda presentes as 
tulhas, caldeira em cobre, prensa, lagar, tesouro, mós, “Inferno”, etc. Mais uma 
vez o objetivo principal desta musealização foi a preservação de todas as 
estruturas materiais caraterizadoras desta unidades de produção ligadas à 
economia rural.  
 
A intervenção no espaço foi minimalista, tendo sido retificadas todas as paredes 
e o telhado, e posteriormente restaurados todos os contextos materiais de 
produção. A musealização baseou-se nas diferentes componentes estruturais que 
integravam o edifício e na montagem de um discurso museográfico baseado em 
painéis impressos e recolhas vídeo que passam num LCD, a fim reproduzir para os 
visitantes as principais memórias sobre o trabalho que ao longo de décadas esteve 
ligado a este lagar. 
 
O Núcleo Museológico do Lagar de Azeite de Lavandeira mostra também ao 
visitante como era produzido o azeite num antigo lagar de prensa de parafuso 
central. Todo o processo relacionado com esta antiga atividade económica 
encontra-se aqui retratado a partir de um discurso museográfico que se inicia na 
apanha da azeitona, no seu transporte, na sua limpeza antes da entrada no lagar, 
nas “pulhas” trocadas entre ranchos de jornaleiros e nos processos de moagem, 
prensagem e, finalmente, na operação que leva à obtenção do fino fio de azeite.  
 
O discurso é sustentado num design gráfico e em documentos de vídeo que 
recorrem a imagens de recolha etnográfica e a documentação fotográfica antiga, 
suportes que são sempre apoiados em textos sintéticos resultantes de um trabalho 
de investigação documental e em explicações de cariz pedagógico. 
 
Associado ao espaço encontram-se objetos ligados à faina agrícola, ao 
armazenamento do azeite (medidas e talhas) e a antigas técnicas da produção de 
sabão a partir das borras de azeite. 
 

Todos os materiais expostos foram restaurados e estabilizados sob orientação de 

um especialista de conservação e restauro, não se verificando, até ao momento, 

quaisquer alterações ou patologias. O edifício tem inspeções periódicas para 

detetar, atempadamente, possíveis focos de infestação causados por roedores ou 

insetos. 

 
Estado de Conservação: Bom 
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Núcleo Museológico do Ferreiro e do Ferrador (Seixo de Ansiães) 
(https://museudamemoriarural.pt/nucleo-do-ferreiro-e-do-ferrador) 

 

 
 

É o mais recente núcleo museológico do Museu da Memória Rural. Inaugurado em 
2025, o espaço resultou da recuperação de um antigo edifício cuja reconstrução 
foi efetuada tendo em conta as técnicas tradicionais. Composto por um alpendre 
onde se procedia à ferragem de animais e por um espaço onde se reconstituiu uma 
antiga forja, aqui pode observar-se uma coleção de espólio doado por um 
ferrador/ferreiro da aldeia de Seixo de Ansiães.  
 
Neste espaço, o visitante pode observar e participar num discurso museográfico 
com recurso a multimédia, sendo transportado para uma antiga oficina de ferreiro 
e de ferrador com base em exposição de artefactos e ferramentas associadas a 
esses ofícios tradicionais. 
 
O espaço reconstitui uma antiga forja, sendo o elemento de maior valor 
patrimonial um fole de grande dimensão, aí exposto após restaurado e recuperada 
a sua ancestral funcionalidade.  
 
No Núcleo Museológico do Ferreiro e do Ferrador expõe-se uma síntese histórica 
sobre a metalurgia do ferro e o seu impacto na história da humanidade, sendo 
considerada uma das conquistas mais impactantes ao nível da evolução da 
tecnologia e da civilização. O ferro moldou determinantemente a evolução da 
humanidade. Ainda a propósito do ferro, homenageia-se o trabalho dos ferreiros 
e ferradores ao longo do tempo e alude-se às simbologias, superstições, mitos e 
lendas associadas às ferraduras no imaginário popular.  
 
O discurso museográfico integra também uma longa lista de termos e ferramentas 
associadas ao ferreiro e ao ferrador. Ao aceder a este núcleo museológico do 
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Museu da Memória Rural, o visitante poderá percecionar o modo de funcionamento 
de uma forja e de um fole, entre muitas outras informações transmitidas 
visualmente em forma de texto, fotografia e vídeo. 
 
O couro e a madeira do fole, assim comos todos os objetos associados às antigas 
profissões foram restaurados e estabilizados encontrando-se em excelente estado.  
 
Estado de Conservação: Bom 
 

5. Controle preventivo 
 
O Museu da Memória Rural ainda não possui armazém para depósito de objetos 
associados à vida rural. Não sendo um museu etnográfico, a recolha de artefactos 
foi muito criteriosa e realizou-se apenas para a montagem das exposições 
permanentes.  
 
Centrado num programa do estudo de manifestações do património imaterial, a 
instituição recolhe, estrutura e difunde conteúdos que ganham vida por meio de 
publicações e produções audiovisuais. As narrativas são captadas em formato 
audiovisual através de projetos e programas, sejam eles de natureza temática ou 
de natureza espontânea, registadas na sede do museu ou durante iniciativas 
itinerantes. O acervo destaca-se pela sua natureza colaborativa, permitindo que 
todos possam adicionar livremente as suas memórias, fotos e documentos ao 
sistema de armazenamento digital.  
 
Contudo, em alguns do seus espaços físicos são expostos materiais de pedra, 
metais, madeira, etc. O espólio do museu tenta ilustrar aspetos de uma história 
recente da economia rural do concelho e da região, valorizando aspetos relevantes 
da cultura rural. No processo de inventariação, os materiais são categorizados com 
base na sua composição e incorporação na exposição. 
 
O espólio do museu inclui uma variedade de objetos relacionados com ofícios 
tradicionais, equipamentos de produção de azeite, utensílios de moagem e 
artefactos associados à produção de telha.  
 
Além disso, o museu possui uma base de dados multimédia intitulada "Memórias 
no Território" (https://museudamemoriarural.pt/memorias-no-territorio), onde 
compila e difunde as recolhas editadas em áudio, vídeo e fotografia, 
documentando as tradições e os saber-fazer locais.  
 
Através do edifício sede e dos atuais 5 núcleos, o Museu da Memória Rural oferece 
uma visão histórica abrangente das práticas agrícolas, dos ofícios tradicionais e do 
quotidiano das comunidades rurais do Douro e Trás-os-Montes, contribuindo para 
a preservação e valorização deste património cultural, material e imaterial. 
 
É de salientar que as coleções do Museu da Memória Rural são compostas por 
materiais pouco ou mediamente sensíveis à luz e humidade, como cerâmica, 
pedra, metais, assim como por materiais mais sensíveis, como madeira, couro, 
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etc. Nesse sentido, há sempre a preocupação de manter cuidadosamente 
monitorizados e controlados os valores de iluminação e exposição à radiação e 
humidade relativa.  
 
Os sistemas de iluminação das áreas expositivas estão desligados quando não 
existem visitantes ou quando os núcleos museológicos se encontram encerrados.  
 
Na sede do museu minimiza-se os efeitos da luz natural através da colocação de 
persianas e cortinas de pano-cru. 
 
Todavia, torna-se imperativo efetuar um controlo preventivo para minimizar estes 
riscos, porque o museu deve manter um controlo rigoroso das condições 
ambientais, mantendo a temperatura entre os 18-22°C e a humidade relativa entre 
45-55%, dependendo do tipo de coleção.  
 
O uso de desumidificadores, sistemas de climatização, sensores de monitorização 
e boas práticas de exposição e armazenamento ajudam a garantir a estabilidade 
ambiental. 
 
O Museu da Memória Rural dispõe de um controlo efetivo na sede do museu, 
assumindo como necessário instalar desumidificadores, aquecedores, ventoinhas 
e termohigrógrafos em todos os restantes espaços físicos, para uma monitorização 
mais efetiva e global. 
 

6. Recursos técnicos  
 
O museu integra uma equipa técnica qualificada para implementar medidas 
eficazes de conservação preventiva. Quando surgirem necessidades específicas 
que ultrapassem as competências ou os recursos internos, a Divisão de Educação, 
Cultura, Desporto e Turismo do Município de Carrazeda de Ansiães, a quem o 
museu está afeto, deve fomentar a colaboração com especialistas externos, como 
é o caso dos recursos de conservação e restauro do Museu do Douro, com quem o 
município tem um protocolo de colaboração. Essa cooperação também pode 
ocorrer por meio de contratos ou parcerias com outras instituições e museus que 
possuam profissionais experientes na área da conservação que se pretenda. Além 
disso, sempre que necessário, o museu deve procurar financiamento para suprir 
carências de pessoal em setores que exijam maior atenção. 
 
Na atualidade esta estrutura organiza-se de forma colaborativa, com o objetivo 

de garantir o cumprimento da missão do museu. 

Conservação e Restauro: 

Protocolo institucional com o Museu do Douro 
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Inventário e Documentação, gestão de coleções: 

Centrado no registo detalhado das coleções, assegura-se a sua identificação, 

catalogação e acessibilidade. O espólio multimédia é difundido e dado a fruir ao 

público a partir de uma base de dados digital acessível em: 

https://museudamemoriarural.pt/memorias-no-territorio. 

Existem 5 técnicos superiores associados a este projeto museológico (Isabel Lopes, 

Rodolfo Manaia, Luis Pereira, Cristiano de Sousa e Nelson Tito). 

 

Investigação: 

Corpo de técnicos superiores da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães ligados 

ao Museu da Memória Rural, constituído por dois arqueológos/historiadores 

(Rodolfo Manaia e Isabel Lopes). No âmbito deste projeto e para dar continuidade 

a um processo de colaboração institucional anterior, o município estabeleceu um 

novo protocolo com a CCDR-N para “disponibilizar apoio técnico e científico, 

nomeadamente na realização de iniciativas de mapeamento, registo e divulgação 

de Património Imaterial e do “saber fazer” e na preparação e edição da revista 

“Memória Rural”, nomeadamente através da colaboração do seu técnico superior 

especializado, radicado em Trás-os-Montes, António Luís Pereira”, 

arqueólogo/historiador.  

Toda a investigação realizada pelo Museu da Memória Rural é publicada na Revista 

Memória Rural. Esta publicação impressa e digital (acessível em 

https://museudamemoriarural.pt/revistamemoriarural) é uma publicação anual 

que congrega estudos locais e regionais sobre a história, o património e a cultura 

transmontana e duriense. Possui como principais objetivos a abordagem de temas 

da Cultura, do Património Material e Imaterial e da Memória Histórica da região, 

estando aberta a todos os colaboradores que desenvolvam a sua atividade de 

investigação ou de divulgação neste território e nestes domínios do saber.  

É num contexto genérico de valorização do Património Cultural e da identidade 

local e regional que esta publicação se assume com o intuito de fortalecer o 

processo de comunicação do projeto museológico do Museu da Memória Rural, 

tentando dar-lhe visibilidade e dinâmica regional e nacional. 

Educação e Mediação Cultural: 

Planeia e implementa atividades pedagógicas, visitas guiadas e programas 

educativos para diferentes públicos. A autarquia possui dois técnicos superiores 

de Turismo ligados ao Museu da Memória Rural (Cristiano de Sousa e Tito 

Domingos). 

 

Comunicação e Marketing: 

Gere a divulgação das iniciativas e atividades do museu, através das redes sociais, 

do website (https://museudamemoriarural.pt), de uma edição impressa e digital 

da Revista Memória Rural, notas de imprensa e materiais promocionais. 
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Gestão de Exposições: 

Coordenadora do Museu da Memória Rural, Chefe de Divisão da Cultura do 

Município (Isabel Lopes). 

 

Assistentes Técnicos:  

Apoiam a operação diária, incluindo acolhimento ao público, vigilância e suporte 

administrativo (Teresa Máximo). 

 

6. Ações de Formação 
 
A administração do Museu deve analisar regularmente as competências da sua 
equipa e identificar necessidades de atualização profissional. Para garantir um 
desempenho qualificado, é essencial criar oportunidades e incentivar a 
participação dos colaboradores em ações de formação contínua e especialização, 
alinhadas com as suas qualificações e responsabilidades. O investimento no 
desenvolvimento profissional deverá contribuir para a valorização dos recursos 
humanos e para a melhoria da gestão e preservação do património museológico. 
 
A formação atualizada dos técnicos de um museu é fundamental para garantir a 
preservação, gestão e valorização do património cultural. O conhecimento nas 
áreas da conservação preventiva, restauro, catalogação, mediação cultural e 
gestão museológica está em constante evolução, exigindo que os profissionais se 
mantenham atualizados face a novas metodologias, tecnologias e boas práticas. 
 
Por outro lado, as ações de formação permitem uma melhor adaptação às 
exigências do setor, capacitando os técnicos para enfrentar desafios como a 
conservação de materiais frágeis, o uso de ferramentas digitais na documentação 
de acervos ou o desenvolvimento de estratégias educativas inovadoras.  
 
A atualização profissional também promove um ambiente de trabalho mais 
dinâmico, incentiva a troca de conhecimentos e reforça a credibilidade do museu 
junto do público e das entidades financiadoras. 
 
Para garantir a qualificação adequada, é essencial que os museus criem condições 
para que os seus técnicos participem em cursos, workshops, conferências e 
programas de especialização.  
 
O incentivo à aprendizagem contínua reflete-se sempre na qualidade do serviço 
prestado.  
  

7. Público 
 
As ações preventivas de um museu perante o público visitante são fundamentais 

para garantir a segurança das coleções, a preservação do património e a melhor 

experiência possível para os visitantes. Essas medidas abrangem vários aspetos, 
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desde a proteção dos objetos e espaços expositivos até à sensibilização dos 

visitantes para boas práticas dentro do museu. 

 

Como tal, deve ser feita uma sinalização clara sobre normas de comportamento, 

como a proibição de tocar nas peças, fotografar com flash, fumar, não mascar 

pastilha elástica, não consumir alimentos e bebidas dentro das salas de exposição 

e manter uma distância obrigatória em relação aos objetos expostos. 

 

O Museu da memória Rural deve realizar campanhas educativas e visitas guiadas 

que promovam a consciencialização sobre a necessidade de proteger os bens 

culturais. 

 

Os espaços dos museu devem ainda ter em consideração a necessidade de garantir 

acessibilidade para todos os visitantes, incluindo pessoas com mobilidade reduzida 

e disponibilizar, tanto quanto possível, conteúdos adaptados, como audioguias, 

materiais em braille e visitas mediadas para diferentes públicos. 

 

A formação dos funcionários e vigilantes deve ser orientada para sensibilizar e 

orientar os visitantes sobre a importância da conservação do património. 

 

8. Atualização das Normas e Procedimentos da Conservação 
Preventiva 
 
Este é o plano inicial para garantir as normas e procedimento da conservação 
preventiva do Museu da Memória Rural. Considera-se fundamental renovar 
periodicamente as normas de procedimento preventivo de um museu para garantir 
a conservação do património e a segurança dos visitantes. Com o avanço das 
tecnologias, a evolução das boas práticas museológicas e as mudanças no perfil 
dos públicos, a atualização desses procedimentos torna-se crucial. 
 
As boas práticas na conservação e segurança dos museus estão em constante 
atualização. Organizações como o ICOM (Conselho Internacional de Museus) e o 
ICCROM (Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro dos Bens 
Culturais) divulgam novas recomendações que devem ser consideradas 
periodicamente. 
 
Considera-se, pois, que a renovação das normas de procedimento preventivo num 
museu não é apenas uma necessidade, mas uma obrigação para assegurar a 
proteção do património e a adaptação às exigências do presente e do futuro. Esta 
atualização deve ser feita de forma contínua, tendo em consideração o 
conhecimento e recomendações de especialistas e organismos reguladores. 

 
 

 


